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1 INTRODUÇÃO
O acolhimento em sala de espera faz parte do conjunto de práticas das novas diretrizes do Programa Nacional de Humanização do SUS-Humaniza SUS e traz como norteador o conceito de clínica ampliada. O objetivo do programa é promover a saúde e o enfrentamento de doenças por meio da informação, promovendo hábitos saudáveis e levando informação à população usuária do sistema público de saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004).

A sala de espera é um local que pode gerar angustia eansiedade e por isso surge a necessidade de se ocupar esse tempo, de forma que este espaço possa ser visto como acolhedor.Uma das possibilidades de efetivação desse trabalho dentro da Psicologia é a modalidade de acompanhamento terapêutico. O foco é permitir que o paciente possa sair de dentro do consultório para o mundo em si, possibilitando diferentes maneiras de fazer parte desse espaço e de lidar com diversas temporalidades (PALOMBINI et al, 2004).

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A prática é desenvolvida por alunos do terceiro ano do curso de Psicologia da FURG, matriculados na disciplina curricular de Estágio Básico 3. O objetivo é  praticar a coordenação de grupos na Clínica Escola do  Centro de Atendimento Psicológico (CAP) da Universidade Federal do Rio Grande. A clínica atende gratuitamente cerca de 250 usuários provenientes da cidade de Rio Grande encaminhados pela rede de escolas e saúde do município. Entre os atendidos encontram-se muitas famílias cujos membros são atendidos separadamente, daí surgindo a demanda de ocupação do espaço de sala de espera.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Entre os resultados observados, destaca-se principalmente uma diminuição de sintomas que inicialmente geravam desconforto nos pacientes como ansiedade e agitação. Para isso, foi fundamental o estabelecimento do vínculo entre paciente e acompanhante para que pudessem ser realizadas as atividades propostas. Sendo assim, permitiu que os mesmos tivessem um conhecimento maior acerca de suas necessidades propiciando a melhora significativa no quadro de atendimento.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
, destaca-se a importância do desenvolvimento deste trabalho como atividade complementar inserida na clínica, abrindo 

novas e grandes possibilidades para o tratamento dos casos acolhidos e também para um atendimento cada vez mais qualificado e eficiente. Tal serviço permite que desde os anos iniciais de formação, os acadêmicos tenham contato direto, familiar e responsável com a clínica. Juntamente com os profissionais envolvidos, existe a preocupação de desenvolver cada vez mais o aperfeiçoamento de ambos e firmando o compromisso com a saúde dos usuários.
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